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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do 
outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem 
do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

A ALEGRIA É UMA COISA SÉRIA 
Neste III Domingo do Advento, somos convidados à alegria.

No seu livro Alegria: sal da vida cristã, Amedeo Cincini conta 
uma história que pode bem ser o ponto de partida para estas 
palavras que vos escrevo: uma religiosa estava a regressar de 
comboio depois de ter estado um tempo em exercícios espi-
rituais, onde teve a oportunidade de rezar, meditar e relaxar 
física e mentalmente. Pensava no que tinha vivido e como ti-
nha sido um belo encontro com Jesus. A alegria estava, obvia-
mente, patente no seu rosto. A dada altura, uma senhora que 
viajava sentada à sua frente, dirigiu-lhe estas palavras: Irmã, 
está tão contente que nem parece uma freira!

Esta situação pode acontecer com muitos cristãos como nós. 
Àquela senhora que viajava no comboio pareceu estranho 
ver uma freira cheia de alegria e, muitas vezes, nós também 
somos conotados com pessoas azedas, autoritárias e pouco 
positivas. Isso cola-se à ideia que as pessoas têm dos cristãos. 
Nós sabemos que essa imagem que têm de nós não podia 
estar mais errada, mas a verdadeira questão é: porque é que 
eles não sabem isso? No meio das muitas exigências que a 
vida nos faz, esquecemo-nos que a alegria é o primeiro ins-
trumento da missão. Não é por acaso que Paulo, na segunda 
carta aos Coríntios, chama «colaboradores da alegria» aos dis-
cípulos de Jesus. Nós, que temos fé, deveríamos ser especia-
listas da alegria e nada nos deveria roubá-la com facilidade.

É verdade que é enorme o mistério que temos para partilhar 
com o mundo, é muito grande a nossa responsabilidade, mas 
quem nos diz que temos de o fazer com um rosto fechado e 
sisudo? Isso, só por si, acrescenta força ou profundidade ao 
nosso anúncio? Gostei muito de ver o Papa Francisco dizer, 
na entrevista a Maria João Avillez, que pede todos os dias o 
sentido de humor, rezando a oração de São Tomás More. A 
nossa fé é otimista, olha para o futuro com confiança. As nos-
sas comunidades cristãs, as nossas celebrações são escolas de 
alegria? Porque isto da alegria é uma coisa séria, ela irrompe 
do íntimo, da opção fundamental da nossa vida, da nossa ex-
periência de Deus. A alegria é expressão da maturidade da 
nossa vida, que se alicerça numa «rocha» que não cede.

 Mais importante do que andarmos preocupados em mani-
festar exteriormente a alegria, é descobrirmos que temos mo-
tivos para ela. A alegria cristã surge na vida que é plenamente 
vivida, a que se sabe dar valor, é a alegria da pessoa na sua 
totalidade. Nesse sentido, a alegria é a linguagem mais con-
vincente da nossa experiência da fé. Com muita razão se diz 
que «um cristão triste, é um triste cristão».

Invistamos todos os dias em descobrir os motivos que temos 
para viver plenamente a alegria. E, como o Papa Francisco, pe-
çamos o dom do bom humor:

«Dai-me, Senhor, uma boa digestão e também qualquer coi-
sa para digerir. Dai-me a saúde do corpo, com o bom humor 
necessário para a conservar. Dai-me, Senhor, uma alma santa 
que saiba aproveitar o que é bom e puro, e não se assuste à 
vista do pecado, mas encontre a forma de colocar de novo as 
coisas em ordem. Dai-me uma alma que não conheça o tédio, 
as murmurações, os suspiros e os lamentos, e não permitais 
que sofra excessivamente por essa realidade tão dominadora 
que se chama ‘eu’. Dai-me, Senhor, o sentido do humor. Dai-
-me a graça de entender os gracejos, para que conheça na 
vida um pouco de alegria e possa comunicá-la aos outros. 
Amén.»

Padre Hugo Gonçalves



FAÇA-SE EM MIM! | JMJ PANAMÁ 2019
O meu nome é Rodrigo, tenho 26 anos e faço parte da paróquia de Linda-a-Velha. Nesta paróquia sou catequista e, 
também, sou animado! Na diocese, colaboro com o Serviço da Juventude do Patriarcado de Lisboa, que atualmente 
é, também, o Comité Organizador Diocesano de Lisboa para a Jornada Mundial da Juventude (JMJ) Lisboa 2023. 

Pediram-me para partilhar um pouco como foi participar na JMJ de 2019 na Cidade do Panamá! Confesso que estan-
do marcada para janeiro, e noutro continente, cedo arrumei dentro de mim que não iria participar nesta Jornada. No 
entanto, Jesus gosta de nos fazer surpresas, e a pouco mais de um mês da semana do início da Jornada, no Panamá, 
quando estava certo de que não iria estar, recebi um convite para participar nessa JMJ como voluntário. 

Era um desafio irresistível, e não consegui dizer que não. Assim, no dia 4 de janeiro, com mais 5 jovens portugueses, 
rumei até ao Panamá, sem saber bem o que iria fazer, mas com a certeza que queria estar como Nossa Senhora, e 
como lembrava o tema dessa Jornada: Faça-se em Mim Segundo a Tua Palavra (Lc 1, 38), disponível para o que me 
pedissem.   

E assim foi, um mês muito intenso, onde pude conhecer um povo muito generoso e simples, que me foi ensinando 
que com Cristo tudo se pode. Durante esse mês trabalhei na área da receção e acreditação, onde me cruzei com 
peregrinos de todo o mundo, que respondiam SIM ao convite do Papa Francisco, e procuravam escutar o que Deus 
tinha para lhes dizer. O que é muito belo, e é um sinal enorme de esperança.

Foi um enorme privilégio ter esta oportunidade de participar na JMJ desta forma, ver de perto as maravilhas que 
Cristo vai operando na vida das pessoas que se envolvem com este evento, e como Ele quer chegar a tanta gen-
te através deste sonho que começou com São João Paulo II. E bem, acho que já vamos vendo isso acontecer em            
Lisboa…

Em 2023, com o tema Maria  
levantou-se e partiu apressa-
damente (Lc 1, 39), Lisboa vai 
ser palco da Jornada Mundial 
da Juventude! É um evento 
que toca a todos, e por isso, 
não fiquemos a ver da jane-
la. Façamos como Maria e 
levantemo-nos, apressada-
mente, para ir ao Seu encon-
tro e respondermos ao que 
Ele nos pedir! Vai ser bom, vai 
ser muito bom! 

Rodrigo Figueiredo



A ACONTECER
CHEGADA DA CRUZ
Na segunda-feira, na missa das 19:00, vamos receber a Cruz do COD que circula na nossa diocese, entre as paróquias, 
e que relembra este caminho que estamos a fazer até à Jornada Mundial da Juventude. Esta cruz estará na nossa 
paróquia apenas na noite de 12 e durante o dia 13, a percorrer várias instituições. Na noite de segunda-feira, a seguir 
à missa das 19:00, convidamos toda a comunidade a ficar para um tempo de oração preparado pelos nossos jovens, 
dedicado à Jornada Mundial da Juventude, que terminará pelas 21:00.

PARTILHA DE NATAL
Como habitualmente nesta época, teremos a partilha de Natal, em que somos convidados a ajudar de uma forma 
mais concreta a nossa paróquia. A pandemia, a guerra e a inflação têm tido um impacto grande nas nossas contas, 
pelo que a ajuda dos paroquianos é imprescindível para podermos continuar a realizar a nossa missão com a mesma 
qualidade. Os envelopes estão à disposição na Igreja e no Acolhimento, e serão recolhidos no Ofertório das missas 
do próximo fim-de-semana, dias 17 e 18 de Dezembro.

NOITE DA MISERICÓRDIA
Para melhor vivermos este tempo de Advento e nos prepararmos para o Natal teremos nesta terça-feira, dia 13, às 
21:00, a Noite da Misericórdia. Um tempo de oração e reconciliação, com sacerdotes disponíveis para confissões.

CATEQUESE DE ADULTOS 
O grupo de Catequese de Adultos convida toda a comunidade para uma reunião aberta, com o tema “Deus ama-nos 
e vem ao nosso encontro”. Um tempo de reflexão, partilha e oração, que nos ajudará a viver este tempo de Advento. 
Será na quinta-feira, dia 15, às 21:15, na sala 42.

CONCERTO ADECAM
Na sexta-feira, dia 16, receberemos na nossa igreja o Concerto de Natal da ADECAM - Associação para Defesa e De-
senvolvimento do Campo Grande, com a actuação do Coro da Associação e do coro convidado VIVA VOZ.
Terá início às 21:30 e a entrada é livre.




